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c:e PoYo Espozeoden- j por mais bem prepa- . dissesse~ de quP. •.ivem certos 
se> é o unlco jornal que : ra Jos que se J. ulguem e dete~mrnados faprdos qne 
se pablle!a u ·este con- 1 

• ' por ah1 vad iam em «tiolce far 
~elho . nunca podem substt- . ui ente.' n'oroa despreocupação 
--............ ~···-·----·- tuir com perfeição o de verd adeiros million ari usl 

professor. Elles não leem officio, não 

,:A INSTRUCÇAO l . O cnodo mixt~, com- :~:~ª:11;~~~10n!o ~:~~~ osesq~~; 
PRIM A RIA binação dos dois mo- S1lccorrer, e 'eem-se gordos, 

P dos simullaneo e mu- nédioa; embriagam-se diaria· 
( C- o-nfu-. -ua-çà-o ) f.UO offerece em eSCÓ- meote,teem a~igas, filhos .etc, 

VIII ' ' pagam a soa prnga aos amigos 
las populares, _seguros e rolleg;.s e ha dinh eiro para 

Em verdade, póde benefic1os, assim pela tudo, para tudo chega •.••. 
Õi~r-se que em peda- boa frequencia das li- o ·oode •em ess6 dinheiro? 
ª. ogia SÓ ha dois me- ÇO- S 1 me quem os sustenta, quem os 
n e e ' cumo pe a . teste, quem lhes dà o preciso 
thodos: o expositorio- lhor repartição do tra- e inadiavel para o seu sustun· 
.demonstraiil'o ou dog· balho e fiscalis::ição do to? Isto perguntam todos uns 
:matfro e o interrogati- professor sobre OS St:US aos outros e isto deveria ver a 
vo-invent,j.,o ou soc1·a- d" . 1 propria aoctoridade primeiro 

(,L 1sc1pu OS. qoe toifos, primeiro qoe nim· 
tico . .N'esles estão reu- (Con1inú •) guem. E' a soa obrigaç ~ o. é o 
niuos torlo& os ou 1 ros. M. Villas Bo as. seo dever indeclin avel. l .Ho não 
A f t · ~~ se refere a nimguem, em parti-

O pro essor pra ICO ~ \ \fif 'GEl,f lillf cular; isto refe1e-se a tuda a 
e intelligenle r.ompele l\ 1W l\ ·11 11.Jlt serii de admiuistradores, qu" 
º saber e~co111er aque1- E~rozfj1NDfj1 se tem vindo succedenrlo uns 
le que melhor conve- l' Jlll ll1 · aos outros, sem uma medida, 
nha aos seus lJiscinu- por pequena que fosse, a tal 

t' No nosso artigo, publicado respeito. Eiles oãe ignoram a 
]os. Em todo o caso, no o.º 497, d'este jnroal, do lei para a repressão ri~ornsa 
qualquer que haja de dia 16 de fevereiro passado, da ndiagem, ou se a ignoraw, 
ser o preferido, tt' nha- refer11·m.o-nos ao de i.eve. à va· oão a deviam ignorar. 

dl·aaem que pu lula por Espo E,ssa lei é ob•ia·,Já se apontam se sempre em vista ;, · zende, já com o sentido de es- 03 meios de se reprimir ess~ va· 
que a observação, que cre,er-ruos um artigo cansa- d iagem, de acabar com essa 
O Ensino concreto de- llrado ao assumplo que nos corja de matu : õ ~ s validos e ro· 
ve de ser a base e serTe de ep igraplw. bu~tos, qtH para ahi andam, 

E' de tal importancia este pedindo esmola de chap•·u na 
O ponto de partida do assumplo, que becn merece, cabeça, como é de uso dizer 

acha cauto e desculpa para 
Iodas as patifarias e ladroei
ras. 

Isto não é só aqni, para 
honra do povo d'esta terra, mas 
o que é indiscutivel e iodescul
pawel. é moita& vezej met1er
s11 de permeio, hntissimas ve
zes a politica, afim de livrar 
este e aquelle larapio, com a 
condicção de lhe dar o volioho, 
e o de qualquer dos amigos. 

Isto da-se todos os dias em 
t1Jda a parte, e todos se deixam 
ir na corrente geral. 

Ha ou não ba leis que es· 
Lão em vigor, para reprimirem 
energicamente a vadiagem, ou 
expli cando melhor, a absoluta 
prohibição de que homens d!l 
validez e rabostez absololas, 
se neguem a trabalhar, a em
pregar a sua fo rça em utilida
de sua e dos seus semelhantes? 
l-la, sim. 

H1 ou não ha em Espozeo
de, ind1vi duos que vi vem, me· 
dram, cognrdJm e se embria
gam diariamente, não lendo of
ficio. emprego ou trabdlho co
nhc:1cido? l-la, sim. 

Esses individuas tem ou 
não tem familias amigas, fi lbos 
etc, que ~ust e ulam, i gnoranJo
se donde vem taes proventos? 
E' verdad e. 

São eu nã o taes ind ividu os 
tidos e havidos por larapios, 
conhecidos por toda a gente . 
qu 11 já 1em estado presos e ju l
ga dos por isso'! 

Não é passivei negor-

alies chamám •pedir, é roo· 
bar•. Rnub3m a esmola aos 
Terdad ~ iros mendigos, ronb~m 
o dinheiro ao ingenoo que lh'o 
dá e negam .se a Lrabalhar, lo· 
go são vadios d~ peior espe· 
eia, que devem ser, sem re· 
missão alguma, castigados 0 

mandados quanto ~nl~s. de
pois de jolgadns, fazer uma 
viagem ate à Africa. 

lslo não somos nós qne o 
disernos, nem fomos nos que o 
inten1amos. Isto à da lei e esta 
lei é das que ou juiz QU Admi
nistrador com mai~ sympathia 
e goslo .applicaria, porque é re
pressora da vadia~ em e auxi
liadora do tnbalho todas as 
cassas industri~s agriculturas 
etc. 

Vemos oos jornaes quao· 
tos e quantos varlios são mrn· 
dados para a Africa, a cum
prir a p.,na legal e apesar de 
oão sermos apologistas de que 
se colonise a nossa Africa, 
com vadios, ainda as:sim ap
provamos tal l'l i, ex~ctirnente 
por ella nos liv rar d'esses en
tes damninh us, rnimigos natos 
do trabalho e do descanso ia
dividual. 

E assim, cumprida a lei 
como se deve cumprir, lei ~ym
pathica, lei que todas as aucto· 
rided es devem cumprir com 
gosto, com satisfação. 

Ha aqui um bairro, onde se . 
vive toda essa malulagem , em 
fraternal convivencia, comen

ensino abstraclo, le- qne com elle se gaste lempo e se. 
va ndo a creança, gra- que alem d'es te gas to, houves
d 1 t b '- so a pr e.c isa a tteoção quer da P<1 is se tudo isto é ve rrla

de, se tnt..lu isto é indiscntivel 
e innegavel, qual é a rasão, 
p o rqu ~ a esses 1y ~.ll S, se lhe não 
app l1ca a lei da repressão d~ 

vai.Ji ago m. que se ha motivos 
de ser app licada, maiores qoe 
aqui n'esta villa nãu ha? 

Ua men e, a em pen- auctori dade para Cllffipj'ir O 

sar, a bem compre- seu dever, quer do pob liro pa· 
liender a realidade das ra recl amar d'essa auctorida· 
coi ~ as e a justa rela- de. o seu cumprimento, e cum-

Será custoso expnrgar uma 
terra, pHqneaa como ~ esta. de 
todos es~es malandros, de lo· 
dos esses vadios, que j>Or abi 
pulul am. como enxames de a
bel has? 

Não; e ra cil imo; o que faf . 
h é a •ontade, o que lalta é a 
coragem preci sa para cumprir 
esta lei, qne nada tem de du · 
ra nem ri gorosa. ção ~ h pndo esse dever, assegurado·s 

üOS_ p _ enomenos. · e bem, estavam a tranquilida-
Assim cimentado, o de publica, os li ateres dos ci

raciocinio lrab::i lha com dadã o5 e qu içá a soa propria 
mais firmeza se.m COI'· Yida. Mas cd e .mininis .º! CU• 
. , ,· ' raL praetor., la diz o nfao an-

J er 11sco de . se perder tigo e assim P, . Tudo isto •ae 
em nebulosidades de caminho de uma rl errocada in· 
imagina ção. gente. A honra, o decoro, as 

-Quanl 
3 

S 0 mais miaimas parcellas de ver-
. O • O -~º OS gooba e de pundonor, estão 

de ensmo-indwidual, quasi e1t1ncLas oo caracter do 
simultaneo, mutuo e rnis· ~ po vo por togm 1.. E se nas gran· 
to-, diremos que 0 si- des cida ~ el), inf1 eue campeia a 

1 
, band alheira, nas pequPnas ter · 

rnu laneo so pode ser ras dà-se 0 mesmo, guardadas 
emprr,gado com segu- as devi.d as disl aocias. 
ra \'3Iltagem quanuo o Pois tod os sabec~ qoe 
numero de creaniaS oas L e rr~s pequena.s e mrnto 

_ , , ma 18 fac1I o reprimir-se cerlos 
nao va alem de um abusos, nmbos, vadiagem ele, 
certo Jimile, de trinta que aos grandes centros. Aqni 
a quarenta e cinco, CO· lollos os apontam a dedo, tod~s 

1 os conhecem. and am pelo meio 
mo 9uerem a guns ª.u- de oós, introduzem-se como 
lhonsados pedagog1s- pulga em costura, a gente 

. tas ~ e quando as divi- queixa-se, riem•se e tudu fica 
sões da escóla em elas· assim. 

Haja vista a serie tle rou-
SêS não ultra passem O bos que ha 1empos para cá, 
numero de tres. veew succedendo, gal linhas, 

N'uma escóla mHi. mi lho, casas assaltadas a des· 
to frequentada, o mo.. horas e não ha, até hoje, cas-

tigo para neohum, exemplo a 
do mu luo impõe-se na- fu turos roubos. 
turalmente; todavia d~ Diieru: uão ha provas, os 
\e ser empregado sem- roubos não apparecem, ell es 

nã o confessam ... nós que have· 
pr e com parcimonia, mos de fazei? 

do e bebeudo à tripa forra e ,a 
auctoridade, aão os desconh e
ce. E' ali oode se plaoeia in os 
as11altos ãs capoeiras dos par
ticulares, ás casas ele etc. 

Haja vista esse roubo a 
uma uiulhersiuba cham ada a 
•fura•, que na noite do do
mingo para segunda feir a, lh e 
liUJµaram toda a casa , dd fio a 
paeio, fazendo-lhe um3 reu
danç~ completa, mas isto com 
tal arte de presti<ligitaçfo fui 
feito, que nada appareceu nas 
buscas, que dizem , foram fei
tas a divesas cazas visinhas. 

E essa mulher mora perto 
do tal quartel i:eneral da ga
tunag6m; quartel de gatunos, 
de Ioda a gente conhecidos, 
apontados um a om, a dedo, 
sem rec eio de se errar. 

E elles viYecn, medram, 
engordam sem que sequer lhe 
apontem a menor nola de la· 
rapi os! 

Nós é que somo&, no en · 
tender d'elles, os verdadeiros 
larapiosl Cada um que for row
bado tem de se ca llar e mui · 
to, quaado não ainda por cima 
é prtiso, por ter o innaud1to 
desooi'amento de apontar como 
gatunos typos tidos e havidos 
por tal. 

Com o aoctor d'este artigo 
se tem dado taes casos. CeusG· 
rado tem sido por allribuir va
rias roubos a indhidoos qoe jà 
tem expiado penas por roubo, 
em varias cadeias. 

Conhecemos casos de indi
virluns condernndos por •a· 
t!ios para Afr1ca, com muilis · 
sima menos culpa que esses. 
conhecidos por maldndrus, va· 
dios. ~atunos e infames. 

E a lei foi-lhe appli cada e 
elles comµriacn-a, ou cuw· 
prem·a. 

Mas cá em Espozende, 
não se olha para isso; ha mais 
em qull pensar, ha motivos po· 
liticos maiores que todo is· 
to. 

O perseguir-se om homem. 
cheio de famil ia. lã porque oão 
é do ao~so «eredo» poli1 1co, é 
maior virlude que perseguir 
um vadio, um refi na do malan
dro~ 

E é no qu e pens ~ m lodos 
os noisos lumioares, em que 
applicam todo o se u tal tl nto, 
a~ maiores capacidades do nus
so reino. 

E' lriste, é custoso dizer
se estas verdades mas ~ãu ver· 
dadas como puubos, amargas 
como a propria Terdade, que 

Nã o traiJ alh1, é ente da
mniuho qu e só f n mal , ex pur
gue ·Sl'I a sociedade d'elle. 

Nu corpo homano logo qne 
um mornbro não compre as 
so as fun cçõ 1s , que lhe estão 
ruarcadas esse membro é im· 
mediatamellte supprimido. Ora 
a sociedad e é LHO corpo huma· 
no eoormo, UCl ente não co m
pre as soas funcções, inuli lisa· 
st, soppriurn ·se ou educa-se de 
maneira a quo n~o Sl·j 1 8U ve
nha a ser prejudicial á socie· 
d ade. 

Isto é rac ioeal, isto à obv io. 
Qoere r fu gir t..l 'esla dontr ina , 
qu erer retirar-se d'est.a vereda, 
é o mesmo que ser conniveote 
co m e» te estado de coisas, que 
vae ene rvando toda a socie11ade 
por tngueza. 

As lids fis eram ·se para se 
cumprirem e oão para serem 
letra morta. 

s ~ m sabemos que oão se 
pó le de um momenlo pa ra ou
tro, cu mprir uu fazer cumprir 
esta lei, mas o que 1e póde é 
castigar, é refrear, quaoto ao· 
tes, o mais possivtJI esta vadia

para ninguem. oa quasi nin· gem, indagar dll que vi ~ e essa 
guecn é doce. corja de malandros, horda infa. 

Muitos hão ·de argumenl&r me de band id1t1s, que faz tl cn pe· 
que alguos t..I esses v'. vt:im de rigar diariamente, as pessoas, 
ped ir, ill dS ahi estamos nós os seos haveres , e o bem es
cahidos oa mesma ideia. tar de uma população intei · 

a prégar no deserto, bem sa
be mos qne para nada isto sena 
que estamos a escrever, mu ao 
menos resta-nos a coasolação 
de que, fazendO·O, não podere· 
mos ser alcooh~dos de conoi· 
•entes, ou defonsores de tal 
estado de coisas. 

Isto que nós escrevemos. 
toda a gente o pensa, toda a 
_gente diz e por isso não pód& 
rlesculpH·S'l com, a ignorancia. 
que é a eterna du.sculpa de lo· 
dos a de tudo. 

Provi •1eocias energica3 é o 
que sãn precisas e indi>spensa• 
veis, mas sem tergiversasões, 
sem pciliticas, sem nada. 

Ir de animo firme e com 
coragem contra o inimigv foi 
sempre apan3~io de po1Logoe• 
zes e por isrn só ped1mo1 ener· 
gicas providencias, para se a
cabar com este intolernel es ... 
hdo de caisas, que não póde
oem deve continnar. 

Energia e ca lqtHm-se aos 
pé11 respeilo3 humanos e va· 
mos: guerra á ndiagelB, como· 
S. Thi ago aos mouros. 

LUZIA 
(Conclusão do n.G antecedente) 

-Casas-te co'o porquei· 
ro! c~ sas-te co'o p1Jrqueirol 

O porqneiro era muito feio, 
gago e aleijadioho, que esta· 
va a comer a um canto do es· 
cano. 

Per~onlara3l · lhe: 
-Elle é verdade , o Laiz?! 
- Quem TE11Al-acudia 

muito cooteute, soprando a 
garfada fumegante, o pobre· 
do Luiz. E fung ou uma risa
uinha •.• 

-Gostavas, ó Luiz?-per
g\10tou·lhe de lá o Antonio 
Valente. 

-To .•• TAVA!-disse o 
gago. 

Tam'em eu! 
Fô >' :t então que a Luzia, 

já de pé para se 1r emhorit, 
uo meio t.l'a lguns que se des· 
pediam-• Boas noites sr. Ao• 
tonio! Muito boas noites, se· 
nh ora Aun ai •-dissera outra 
vez a su~ e historia. :-qne 
•t1mq1rnto D_; us lhe desse sau· 
de, e força n'aqoelles bra• 
ços . • . , - acabaorlo por 01 

seu; receios de q 11e viesse em· 
fim a dar·lhe volta ao miolo 
algum fe iarrão muito fei arrão 
-•inda mais feiarrão do q110 
o Lu1z t:a 

-O hJ qne já esta noite 
di.5seste :~~o. ó Luzia!-tornà· 
ra-ihe a rir o Aornoio Valeute, 
aoe t!iandl) com 1 manga o cha· 
p<3o grosso. 

-E Lu que tens com is· 
so?-1wguo1ara ·lbe ella fio· 
gingo.se zangad J. 

-Tenho!-acudiu o Ao· 
tonio.- E qne se me não da· 
n de casar c0mtigo.-E aba· 
loo, acto cuotioul), dir ei to à 
escada.-Com bem passem a 
noile. AJeo:s, L1izial 

Não rira d'esLa vez, a Lu· 
zia, nem iampouco lhe acudiu 
o remoque ..• 

-Ouves?- chamou ella. 
porque os monitores, Nos só queriamas que nos 

Isto so acontece em Espo· 
zende, onde todo o malandro 

Esses mesmos devem ser ra. 
p e r se ~llldos, porqu() isso a quõ Bam sabemos que estamos sem saber o quu ia dizer • 

• 

/ 



o po·vo ESPOZENDF.NSF, 

-QoA e?-respnn~eu, já di11 segninle à hora normal, as deslioados ao deposito do ma · da. Ora diga-me qualquer le excellenl@ dicciona rio em Aqnillo foi uma limpeza co;n-
do fonrlo da escada, a voz de est?.ções pos1aes e telegrapho- teria!, para as !Uai obras, se mãe se gostaria que um bao· tod1s as lifrarias ci oo escr ip- pleta e senão veja-se a rela
Aotonio Valente. pos1aes d'este concelho, srndo n~o respeite o ali existente, dido qu ~lque r, lhe vá ;io ber· tori o da empreza Lemos & ção dos objectos roubados: 

-Nãn e nad3 ... Era cã porém as malas do correio pois são valores represeotatlos ço e lhe roube, o filho queri- C.ª, successnr, Lngo da S. um cobertor, duas cobertas 
uma coi sa. Jà não e mda . expedid3S sem a menor altera- ' por esses objectos que pela do! p1iis o mesmo acontece D.imiogos. 63-1. 0

• Em Lisblla, uma saia de baeta azul , u~ 
Ma~ o lnrador . que per - ção de horario. sua natureza e condicções es· com ~s aves . ~ã o co rrespond6o tes os snrs. chaile pre to, uma cap:i. de 

cehera, voltuo-se logo para a peci11cs da obra, não po !em E alem d'isso dão cabo Belem & e.•. Ru·a do Marechal pauno azul, das antigas, duas 
ar.• Anaa, e disse-lhe assim, ser diariamente arrecadados, das arvores, telhados etc, OD· Saldanha, 26. camisas de panno crú, tres 
de ~elhaco: E' constante e quasi inio- · impoodo-so mesmo considera · de as avezio has fnem os seos lençoes de estopa, tres toa

lhas idem, um travesseiro de 
-S~hes qo6 mais . ó mu - terrnpta a faina aos nossos es· ções de ordem civil atendi- ninhos. O qu~ nos admira é Fllti•o d 'algtbelra panno crú, um'\ saia de esto-

lher1 Olh a !!e me vaes arejan- taleiros , permaol'ntes os castel· ve is , para considerar-mos es- que ai nda haja selvagens eogra- 0d «Agencia Ndciooal, es pa, um1 porção de massaro-
do a roupa sécia. que ha ·de los d'act1ntamento das qui :has, ses objectos, embora não per- vabdos, qut1 compram os ovos tal.Jelec:da na roa Augnsla o 0 cas, garrafas, louças, garfos, 
ser precisa p'ra um casa me o· os letaotameo to11 succe<lem-se manentemenle vi giados , sob a a es~es garotos! t 78. Lishoa , recebemr:s um facas , dois cestos pequenos e 
to. . . e, se mais se nãn se coostroe, guarda e •igilancia de qnem llecowmenriA o sr. Admi· d'estes filtros, objecto da mui· uma fornada de pão, de uma 

Ati ra ndo o chale para a é isso devido ã r,lta d'opera- quer que seja a quem esse na- nistrador aos offi :iaes e ama- tissima utilidade e de tffica zes raza, já promptinho, que era 
cabeça , a Luzia bolára a cor· rios da arte, porque estes, vio pertenç•1, tanto mais que é oneoses, que logo qoe vejam resultados. só comel·o. Este roubo foi 
rer para a escada, sem dizer com quanto já atinj:im um nu· elle extrangeiro, e, ou seja qualquer garoto com ninhos, Fazendo uso d'este filtro pratica:fo por Ritta Pereira, 
palavra. mero relativam f\ nto rasonel , considerado oma porção do lhe .appliqu9 nas unhas, me i~ 1 veri6camris da r 0 melhor re- da freguezia de Alvellos, do 

-Então boas noites, ó ra· apenas fornecem pessoal para terrilorio a que pertence, ou dosi1 de p~lmatoadas e tera saltado, cham ando pois atteo- Concelho de Barcellos e por 
1. 5 - · 1 José da Costa Ferrnira, de 

parigal Vê là agor a se cabes .. . ,.. ou coustrucçoõs simu ta- como tendo uma cer ta cap~ni · cornri tal costume acaba. ção dos n ·, ~sos leitores para 0 Goios, Marinhas, d'este con-
-Ah, NÃO CÁIO ••• -res· neas. dadejur idica, ali, oods se acha, Ptide-o o amor mate~oa l 0 ann oncio referente, qne inseri- celho, mais conhecido pelo 

pondera ella de certa maneira . Os creditas da competen· como i!ocllundo em qualquer perle-u a propria buma01dade. mos ecn outro logar, agrade- Chichas, pelas 1 hora da noi-
--Não é isso! Qne não eia dos constructores , o pos· dos qu adros d'um .P 'il'io,_ está .1 T.,m~s . a certesa de q~e o sr. ceado desde já ao sor. Augns · te, pouco mais ou menos. Tu

Tás cah ir que me q:i'.lbl'es a soai artístico de quo dispoem no gozo pleno das rnmuo1 dades Aricn101strador allendera a es- tu S•>ares a delicadeza da of- do i~ to foi confessado pela 
escad a! -explicon o IH>rador e a bôa qualidade das madei· concedidas pelos lrdctados, e les pedidos tam juitos 11 ra· Certa. Ritta, apesar do Chichas·, 
alçando li voz, e desfechlQdo· ras que empregllm nas cons· portanto sob a protecção dls soneis, pois que S. Ex.• gos- BreYemeole este cavalhei - vfrtnoso varão, negar a pés 
lhe um~ gargalhada! trucções, acreditam de tal auctur idades terr itoriaes. N ao ta de allender. a qu~lquer pe • ro apreseutará ao publico ou. jun tos tal cumpliciJade. E-ite' 

Emfim, emfün, caso é que modo os nossos estaleir os, que prosegoimos mais por qne é d1do que aqui costua::awos a lros art igos lambem de eran· precioso cidadão já se achava 
d t d t os a mado es f v preso desde z.• feira, para ª"' d'ahi a menos de um anno, á e o a a par e r r ta lvez ioutil o nosso protesto, azer. de tllilidads. · 

f1 · d f · veriguações, vindo a sympa~ 
missa do dia, o bom do se- a nem aqm e pre erenc1a, conc luin•Jo diremos apenas, ~ 

d 
. . thica R itta, presa de Barcel-· 

nhor Reitor dizia assim ao LA· seo 0 inteiramente impossivol que os nossos actos deviam Eg1•eja m atriz ' .i\.ppi•ehensão : ;~] los. Confessou ter sido ella 
'\'ADO , com uma grande chap1- satisfazer a um tem po, as corresponder aos que com te- A Ju la de P•roclii·a 00 f que eatrára dentro da casa e 

l - 1 d · 0 , . .·' • Na u111·rn .. 5." feira ui ap· da de sol a bater ·lhe oa casu · cons rarçoes que pra eo em. nacidade no trabalho conquista- u.i a d · d · b sen louvne. i .rnlu1to d.e bem preheod1'do pelos empreii ;;dos epo1s con uztra o rou o pa-
la braoc~: E·ta iodustria qne corrns- ram para si e pa ra os nossos 1 d fi 0 ~ ra fóra da villa, esconde11do 

-Na f6rma do S agrado ponde a um certo e d11 tercni- estaleiros o bncn nome que me- ze ar os e 1 cios e 0 Je~los 3
' da fi scaiisação d<l real d ' a ~ u a , part~ cm uma bouça e a ou-

Concilio Triclentino... n:ido grau de conhecimentos recidamente teecn e gozam. seu cargo, ª.caba d~ mand ar d' esta vil:a, orna rez ao maga- t ra parte levando-a para ater-
Pausa. · relativos á archilelnra naval, e it. caiar ª EgrPJa Matriz. refe L1sé 1\e PJssos de J ~sus ra, mas que indo depois pro-
-Ora mal sabem vocês portanto represent ativo d'um ~ . Mas 0 qu.o com certeza 1 Ferreira, da fresuezi a do Fão, curar o que escondera na. 

quem se ue casarl-parcciam e!evaJo oivel de civilisação e l!lenhor aos E ntreva- vai acoot tcer, e que 88 .pare- por descaminho aos direitos da bouça , lhe encontrára o sitio. 
dizn oo altar-mor a rir, os adiantamento dos porns que dos e presos da Cadela des caiadas e beneficiadas, Faienda Nacional. A dona da casa não dor· 
lindos santinhos cheios de coostituem o meio onde se e- Tem logar este aooo, c~om venham 3 ficar peiores do A ai iudida rrz pezava i20 ' mia lá, indo ficar todas as noi-
flôres. xerce, é cruelmente insollado a pompa costumada, esta ft>sli· que estavam antes. e tantos k1los e cujo maximo ' tes com uma filha. 

E o ~ovo parecia pergan· por actoa quo aviltam e dcs· vi da do, no dia 25 do corren· . ~qu~lo á Tolta 
1 
da Egreja d.a multa é de 100~000 .reis, tal :i~~:~~re~;~ba~o~f~!s~:m~ 

hr, escutando: boo~acn. . . le. e pewr e que qua quer eslro- v1slo o magarefo ser re1oc1dea- fJliuidade com o mesmo Chi-
u meira. -Quem será? Quem serà? Entre o custo da constroc· ma commissão composta te chas a Josepha Anton1·a Hy 

Elle ha om arti110 do Codi· · ' • -. . . e pelo fav o1· de ção do casco' de qualquer navio, dos nossos amigos Antonio Pas- 1:) Que a lição lhe aproteite; polito, casada, d'esta villa, no 
Deus e da Santa Madre E- 1 dos aqui construidos, e os sal· choal. Affooso Oliçeira e X1- go de Posturas,§ unico, 0 ·º 6, pois parece nadar em mar de dil 10 do corrente, pelas 8 
greja Catholica, Apo3tolica, 1 !Hios do armamento e vel!ame ,;er Vianoa, andou escnollando, do artigo l 36. que regula meu- rozas .•. seccas. horas da noite, o seguinte: 
Romana, querem contrahfr 1 pode sem risco de errar-se'. afim de revestir cocn a pompa t2 isto tudo, mas infelizmente • tres saias, u.na cam.isa, àua.s 
o ~ant? Sacramento do Ma-

1

! calcu'lar-se 4 contos de reis, preciza , esll sympathica fosli· não ha olhos para ter, e ainda Já qae fallamos em car· , cami~olas, um chambre, um 
trim?nio que pret~ndem · · · te rmo cnedio de cada coostruc · vi d ade e distribuir esmolas pe· menos vontade do fazer cucn· nes, vêm a propusi to dizer· se l babeiro, uma ~ouca, um len-

cl
•mEesrarncl, 

0
JàAsnel oot.

1
e
0
, ºv8aleporote- ç5o, qua. ficam dessimioados los entravados. prir isto. que corre por ahi o boato de çol e ? respectivo sacco para 

• J' " h o · · · d B 1. levar isto tndo. . d L . 
0

. h eotre uos. Honra lh es se1·a. ª qu& OdO ª mrnimo que na fre guez1a e e 1oho, A b d 
mau a uz1a. issc-1 es os . res ·10 1 c sa d D . . . . casa rou a a e arrom-
nomes dos paes, disse-lh es os .Esta foote de riqueza pro- r pe1 pe ad a 1 e J U5, d este concelho. e11s11a om boi bada da Fura, fica no celebre 
nomes dos nó R 't . veo1eote da labuta constante do Garotos aça ·se accor ar ta respeito wm um r,ancro no pescoço e bairro, ou antes Falperra Es-

lodos d
'esst, 0 fsr. ei. or. architecto honesto e ioteliaen· ao coração do poto ª bem, 8 fôra •eodido a um. SllJ. eito que. pozendense, a que n·outro • a reguez1a 11 Isto oão póde continuar d · - · -

Riam, 
05 

santinlrns:-•Tod~: 1 t~, derramada pelos pr?priela- assim. quan ° assimf oao •e1a, eotao fornece o gado aquelle J,ise artigo nos referimos. 
d'esta fre11'nez· 

1 
S . nos das manas, officmas de obrigue-se 0 orça o povo ª de Passos, pela quan lia de ~sta ladra, Rita Pereira, 

"~ 'ª • orriam-se r · 0 p' t · 0 e 1 f E' preciso que se mostre cumprir os seus deveres. .. 8 liOOO re is·, qu ando é . cer:o i é a tal e.xclu3ivista das grades, 
cá baixo os do oto: erreir .5• car 10 eir 5• ª ª ~- que não estamos em pleno ser- 1 

,, 1 
-Pois tão bem! Pois vlio tes equipador~s ª. outros mm- tão, mas sim em terra civili· que se o anim~I não esuvesse da ?adeia e contra qu.em nos 

ml)
.lto bem! tos qne por vta d e. stes lambem Encyclopedia portugueza mol estado, valeria mais de aqm .tanta:> vezes pedü1:1os as 

r d d 
Sdda, ou que o quer ser. illustrada. 50 1iOOO. j providencias da auctondade, 

E 0 senhor Reitor, cheio au erem, que evta m~recer e Não ha parede. não ha por- 11 _ a· mas que só acharam echo e 
de sol, fazendo. ao alto do pa· todos nós.ª cons1deraçao do_ ai- ta de casa alguma, onde qua l- Recul.Jemos o fascicol o 165 . Nao quer~mos tzer co~ tiveram execução no tempo 

Pel do• b 1 • to benefic10 que nos aproveita, quer garoto arvorado em Ru- d'este excelleole dicciooa rio isto que o aOJwal fosse abati- doactual administrador. 
" • ao JOS• om ras'1ao· - r 1 h 1 · 1 b d d Ih d f d si ho p' a se 1 b sao actos e e neo urna a teo· bens, oão garatuje caricaturas 001Versa , pu lica o sob 3 o no ta o o magare e e Ora francamente "e esta 

aqºue!Íe ~ p .em~ rar qoe ~ra ção, e a elles correspoode·se ou escreva obscenida d ~ s. H.i direcção de sor. dr. Maximiano Fão o nem em tal p~osamos- typa fosse, logo que sahiu da 

eº 
,
101

. che·rimdeuo 
1 

preg 0
• com actos só proprios d'um Lemos, leote da Escola Medi- allenta a hooradei rncoucussa cadeia no fim de cum2rir a oc 1, 10 9 so , na 81 • . . _ 

1 
quem l ej a o se ria; os parYos . b d . - l fó d 

grada fôrma do est lo miran- meio mgrato, senao se vagem. são assim. co-Cirurgica cio Porlo. qne o cara cltlr iz3, em ora, por pena e pnsao, pos a ra o 
Y .' 1 Esses homens qutl soube· Ora i'sto oão é senão fillio Este f asciculo comprehen- vender carna em estado de concelho e se não consentis-

do ao alto oma aodorioha, que l fl t d · · li lia fi casse aqui e fos 
'Yiera lambem á miss?.: ram apresen am, oc um o da possima educação, que a· de H8 artigos e 14 figuras putref~ção, esteja e e pronuo- se qne ~ · . -

- Se alguem soubei· d'-
1 
nos ma.res e nos p~rtos, cascos qui se dá aos filhos. Caia-se (Diversificação a D·ié). Entre ciado o' esta coma rca-mas se. habita[ n~ t celebe~imo 

algum impedimento pelo : de nrnos, ve~da~e1ros model· uma casa , piolam·se-lhe as o~ arligos mais ootaveis cum- deseja.a.mos qoe se indagasse ! ~~1;~Z; :~ ªca~e:~~ f~~~~r ~f~~ 
qual os contrahentes deixem, los onde a sc1enc1a e a arte so portas, gasta -se, emfim, bas- pre, citar: cDivid a11 do sor. dr. onde existe essa. rez para s~ 1 nos de rou bos etc? Não. 
de fecebei· o S anto Sacra- revellam e destaca, puzeram trnte dinheiro n'essa beneficia· Adriano An1hero e «Ditorcio' o.ão dar o caso d olla ~er aba· De tudo isto foi dada pir· 
menta do lJJatrimonio que boiando, o reclame dos seus ção 0 vem um selvagem qual· do snr. dr. João de Paiva. lida e a car.oe. expoita a venda, te p·1rajuizo e os dois melian· 
p1·etenclem, debaixo de pena estaleiros, que de poilo em qoer, consentido por seo pae O volume 3.0 corop reheo- como taot1ss1mas vezes tem ; tes acham-se sob ferros de 
de excommunhão maior o porto, oo paiz e no extrangei· ou mãe, e toca a rabiscar e a de 28:830 artigos e 81 t fig o· su<icedido n'esla terra, oode io· El-Rei, andando os officiaes 
descubram, e de.ba. ix o da mes- 1 ro, são o preaão vivo e posili· . · ras. Foi collaborado pelos sors. f111iimente oão ha escrupulo de em pro3ura da Adelaide, a 

l t 11 su1ar tudo. Se uru proprieta· · d l b 
m~ pena ma iciosamen e o 1 vo do quanto valem em honra dr. Adriano Anthero de Souza se vender cHoe em es- Palhaça, amiga 0 ce e re 
nao en barac rio, vendo e apaohaudo em 0 · h n t 

t em. . da classe. Pioto. dr. Alberto d'A .:iuiar, tado de corrupção, abateodo· h1o as, que com ce, esa ~m-
Ora ora! pelo co t a t ílagrilotu delicto um d'esses lD b te t s hm 

' 0 r rio ·" Assim é que de toda a Albino Sin1õds Dias Ca rdoso, se, a mór parle das _t eies, ga· cm tomou par n es a. • 
Impedimentos 010 os hnia de parte se pro;ura os oossos •es- «Murillou, lhe pespega um dr. A. J. Ferreira da Si lu , do em pt1ssiuus codições. pes~ geraes. d. A 
casta oe~humii, 8 lodos leu- taleiros, di prefereocia, ou s~· ~:~ 0~er;ac~~~ ai~~~~-~~f,' ;~~ D. Aolonio Buroso, bispo do . . Appellamo~ para o sr. ad- dminÍft~~d~~sc~~~i~ue1~~0su~ 
ram . milito em gõsto.' na fre- j ja para coostrucções eu para cá estou eu para lbe dar 3 e· Porto, dr. A. A. C·>sta Ferrei· mmislrador d este c?ncelho a sympathica faina de punir es-
guezta , 0 casawento.~os san- ! grandes reparos. ra , dr. Cleweotd Pinto, Docnin- fim d11 mandar averigua r do ta malandragem, e não tere-
101 o povo as arvores aa ao ducação e qu ~jandas besliali· 

'. • . • • Presentemente acha-se no dades. gos Correia, dr. D.1mingos Ra· paradei ro da rez • que nos · mos senão a elogiai-o 
dorinb.as · • ·E do mm '~lho o osso estaleiro o patacho bra- mos, Eduardo Sequeira. Er· referimos, intimando ·se, se 
ao ma!s novo, eslo~ em dizer zileiro cCondeixa., da praça - nesto Maia, Firmino Pereira, pos ~irn l for. o respectivo Jooo 
que nao bou~e D!Dioem que do Rio Grande do Sul, e qne Outro assuwpto que tam- Cons. ~·rancisco de Paula Cid. a apresenlal-a obstando-se as· Até que emfüu!t! 
nos lres ~omrngos dos •pa~a- d'este porto, bastante remoto, bem vamos apresentar ao Sor. dr. Francisco d'Azeredo, Dr. sim a que sejit abatida, ou de- Temos a honra de p'lrtici· 
be~u . nao prot~sie ª rica veio expressameote aqui para ALlmimstradur, é o da prohi· Fraoc1sco Ribeiro Nobre, Heo- clarar a pessoa ou passou que par a todas as "pessoas inte
cpmgmnha: , e ~toguem , dos om grande cooce1 to. A obra bição absolu'ta aos garotos de rique Carvalho de Assucnpção, lh'a compraram, 11 assim, se- ressadas 6 das relações do ex-
qoarenta_ Pra. baixo, que na d'e•te oavi·o e· 1'rnpor laote e es· 1·rem 11· ra r os n1'obos e ovos, J d "' · J F·1· ·dos o• coolraveo tincto, que foi ª camara servi-bôd ~ ayma e ,, ana, .iyroe 1 IO- rem puni ~ • da de m:mdar tirar do seu to-

a oao desse á pero~- tâ confiado aos conslructores das pobres avezinhas. lo, J. C. d'Oliveira Ramos. dr. tores no caso de ser confirma- gar e rrcolber a peoates, 0 
Tnu~ TRUP! TRUP ·TRUP!- o es- Bor1la 11 Fllbo; este onio que Ha leis que prohibem e re· João de Paiva, João Francisco do o boa to qoe córre. celebrJ ~IONUi\1ENTO MICTO-
ae lmdo dia d~ sol. • . h ·. · d d b I · d A d N d J · A C p . 1 bl . T 

1 
d d C Ih se ac a Jª gurn a o so re cas· ga am 1stll lu o. noo passa o uovs, r. uaqmw . am- ara que a sauM pu 1ca RIAL, obr~ aprimoradissima, 

r a a e oe 0 • te tios, ou de foi desforrado, foi chamamos a atteoção do então bezes, J. N. Raposo Julio Pur- oãn sulira, esperamos ser aL· inveJçlo umca, esculptura mo-

E1tação telegrapho
postal 

Participa-nos o chefe da 
estação tlllegrapho-postal d'es· 
ta tiila, que, por determina· 
ção soperior fecham nos diaa 
'27 e 30 do corrente· á uma ho· 
ra da t;ude, para rt>abrir no 

um dia d' estes posto a saque, admioisLrador para est., assuw· le:la, dr. Luiz V 1egas, Nuno leodidos. delar de cerebro ideal. 
a pregagem do forro e restos pio, mas fez pouco caso, corno Queriol, dr. Ricardo Jvrge, Lá sahiu do seu lug·ir o 
d'est,., , que se acharnn dis· assim fazia a qnasi tudo. Ricardo Malheiros, dr. Uober · Ruubo oocturno e cehb0rrimo perfumaáor, fabr'\· 
persos, uns debaixo do navio, Nioguew pode ignorar que 10 Frias, R•Jcba Peixoto, Tha· arrombamento ca inexgotavel dos _mais grato~ 

li d · d 1 · d h ·d d d M · d'A I ·d L~ d aromas, de car1ss1mas essen-o~ are a por e e occupa a, e a e1 a owao1 a e, o eu l ar ia mtJ1 a 1· urta a a. Na. noite do dia 15 para 16 
Os U t·o11 a1· da ' nlo 1·r dest u1·r os ninhos que d T 1 1 B d V ,.. cias · · · e q e 1 a o no ion- r • r . . oeop 11 0 raga, r. " do corrente appareceu rouba- Aconteceu-lhe como o mo-

do pregados foi tudo roubado. tanto trabalbo dão ás aves ou ten11m d.i Magalhães e Coos. da e arrombada no telhado numento do Aleixo Queiroz RI· 
E' lameotavel qoe à pro· roubar-lbe os ovos, d'onde de- Weoceslan de Lima. a casa de There~a de Jesus: be•ro: uapeiado por i ;:,.,0 • 

priedade e dentro dos limites pois sah1rá a soa prole queri· Conttnaa a ass1gaar-se as- viuva, (a Fura), d'esta villa. , te!!!» 

• 



• 

• 
O POVO ESPOZENDENS'E 

E que ~á para as areias guardas da fiscalisação uma n9el José ~a Silva, d_a fregue- ·vida; pois que só o si- ' te juizo se procede por 
gordas, onde não canta galli- rez ao magarere d'esta fregoe· zia de Fao por nao haver t · t r · bºt d M 1 R 
nha nem gallo. zia por descaminho ao impos- quem ofTerec~sse maior lanço, gna ano em ess~ ' Ir~l• 0 ! 0 e . ~rnoe 0

-
E o seu inventor chorará, 'º devido. José de Passos de Jesus Fer- to e como tal esta qmte dngues V1arma, mora-

como ·as filhas de Jerusalem, e Consta-nos qne a moita é reira,_ da freguezia d~ ~ã~ e 1 com a Camara Mu nici- dor que foi n'esta vil-
nó riremos como de grande P 1 d 100 .~000 . Francisco Mendes d Oliveira, J I I l 1 1. victoria alcançada... er 0 8 ;, rm por ser d'esta villa, que se achavam pa . a, p:ira em a qua 1-

reiocideote. 1 F 1 d f li Ufil! Até que emfim... Que lhe preste. entre portas e fóra das vistas 
1 

az esta dec ara- ade a ar aos termos 

0
. Cidade? ~:11~~~~r~'es~i!:~ ee~trt~~~~~ : çâo para que os incau- do mesmo inventario, 

t .. ) t 811perlol" ao Porto desabridos e desrespeitosos : tos se não deixem levar sem prej"uizo do seu 
o~ .. a s oe a .. , , 

Já temos agua na fonte. E delicio§o é. todavia, o pronunciara!Il . palavras oílen- ; pelas cantilênas dos regular andamento. 
~' 0 foi preci~o nenhum Mo isé1> 'inho do Porto. E' um tonico s1vas da d1grndade da Cama- i . . , E , , d 1 O .1 
'" ter com a vara no rochedo! por excellendd e muilo coava· ra que se achav~ reunida em qu~ vivem a custa a- ~pozen e, ue 

Aquillo foi là o Izaac, man- lesceotes. drpois d'um copo sessão _public_a, dizendo que a lheia. fevereiro de 1902. 
dou tirar as p_edras, cacos e d'esse vinho generoso, seolem p~aça ti~ha sido a~afada e que 1 Espozende 1.º de Verifiqu_ei a ex~ict~dão. 
quejaudas porcarias que entu- como qoe calor vivificante a . pretendiam a_rrematar, ou se 1 M . 902 O Juiz de Direito, 
l.
Jiam 0 cano e d Ih · .:i M . f 

1
. 1stoera negocio de compadres., at ÇO de 1 . Cm·ualho Braga. 

ar- es Tlul. u . 10 e izrneo- A e . . d 1 i1Jf l T , d s·z disse ás aguas correi. . . 18 ã · · ã amara ~ssim aggiava ª na manue JOSe a i - O Esc·1·ivão do 3.º olficio, in-
01h0 ~· qolSI s~mpre, t en o sua auctondade, pois que por (S) terino, 

como là diz o chorado Thomaz me om pass~geira, qoe nãc diversas vezes mandou entrar va. Emílio Bernardino Mo1·eim. 
Ribeiro na cJudia». E ellas basta para enriqoecer e forla· para dentro da salla das ses- j 
'Correram. lecer um sangue pobre e fraco. sões os arguidos que de vez 1 AO PUBLlrQ 

. Or~ , franc~me~te., não p~- Qual será, eutão, o mar•ilhoso em quando che_gavam á porta I, li Comarca d'Espozende 
:cI1am 1; ter fe1lo isto ha mais 

1 

looico, que ,irà a dar taes re- ~a sall~ a cobrnem o l~nço e I . -
tenip? .) . . . . . rnltados? O 111 .. mo Sor. Aogosla ~~medi :i tamente se retirava~, Qual a razão porque o ARREMATACAO 

E po1 isso que nos pedi- Cosia La• 0 do Barão da S isto durante a hora e meia . , 1 · · 
'mos ao carcereiro Cidade, que 1 u 1. ' h S B . d" •

1
· que durou a praça, e sendo in- cavalheiro Jose de 2.• praça 

t •que a sineta da cade!a. E é 1 m H 
111 0 • em traga, tvai iu · ter rogado o arguido Mende;; Passos levou para (õ) 1.• puhlicação 

de tocar, não lhes parece? 0 ºª sua _segom _e car ª· . . acerca do seu fiador, não de· ' Í N d"a 6 d a 
- •ll!!!ll • - e Mui~o ~o tT1 i 8 por m01lo clarou o nome de qualquer sua casa, contra 1 I o . 1 . e -

A~encla do Bsoeo AI· tempo, d az~a e d6 dô~.es do pessoa que o abonasse: resol- vontade de seu dono, bril prox1mo por 
Jâança em Espozeot~e es10~1ago. N~obum apAlile, d1- 'i veu por un_animidade de votos, os livros da escri- doze horas do 

.:estoes más e penosas. Dccl1- dar conhecimento d'este de:ia- _ . r , . 
O agente d'este Banco em oavam rapidamente as fo1ças cato ao poder judicial para os pturaçao da socie• (ia, a pot t_a d_o 

::f~;i~~ie, R°oo~?gs~~s ª~i~~:;· e não apercebia termo pHa os devidos en:eitos. . dade dos impostos Tnbunal JUdI-
. ' e s s II ; to 1 Ontros1m certifico que do · · · d· · 1 d' t , em consequenc1a de alguem mal m 0 0 r.men s qoao · 0 me . · municipaes in ire- eia es a CQffiéH ca, 

· t · d d h' aconselharam a que tomasse copiador da correspondencia h m enciona o, an ar p~r ª 1 a , . . expedida da Primeira reparti- ctos do anno pro- · a-de ter luaar a pra-
espalhar ba lelas sem pes nem 1 Pllolas P111k. que eram o me- j ~ 't f Ih t . . 

0 

~a~eça, pede-nos p?ra decla- lhor t~nic? e o mais eoergico ~:~ta c~n~;a !c~ar~~ ~=~i~ta~~ ximo passado? ça para serem ar~e: 
~~1-mos , que a~esa1 ~a ~asa recon::s11tomle. Dados os me· 0 officio do theor seguinte:- O ;)baixo assiana- matados pelo ma_101 
:souza Alves & C: agencia d .es- lhores resu ltados obtidos, qual- Numero, cento oitenta e seis, d ... d , "'i . lanço CTUe offerec1do 
te _Banco no Rto de Janell'o, quer elogio qoe faç~ de taes Dia ti·inta -mez-dezembro ' O nao ten O ale 10J0 . . 1 , d 
falhr, est~ Banco nada soffreu Pi iufas, será de todo iosnffi· -Ánno, mil nove centos e um 1 recebido do seu ex-sô- fôr _acnn~ .08 valores 
0 ª a~encia 1&1s~ou paraª fir- 1 ciente. Mas o que posso dizu -Adrésse- Doutor Deiegado , cio José de Passos de ab:nxo mdic.ados, OS 

rr:ia: doe~~~ario td4n~emques:: êque estou hoje pc1feitameu· do Procurador Regi~ n'esta j J .., L' .: •• d: t bens seaui11tes: 
' t d C · Comarca Para os devidos ele- ' e~US e e1 1 eu a, es a " 

proprietario o nosso querido a- e c.ura º· orno com apetite 1 . i · - · J Uma pequena casa 
migo ~ntonio Veiga da Silva, ei_cellente, teoho dig e s.tõ~s h- gae~ efTe1tos _tenho a hon~a de; freguezia Je Fao, li- , . ' _ 
da Tismha Fão e onde todos r.eis e estou de boa s~ude. Não ~nviar ª ~o;)sa Excellencia, ª 1 vros documentos e let rea, coberlo, meta 

. ' . , . inclusa copia de parte da acta ' ' , J ·t' · · d 
que queiram ~cear letr~~ so- deixo d ir acoos11lhaado as P. da sessão ordmaria de vint'oito produclo da arrrcada- l e l uma e_H ~ e cas-
bre esta agencia, o po~erao fa. Pwk a quantos YAJo fracos oo de Dezembro na qual participo ! - .1 • _ l · co, poço m1mro e ter· 
zer sem o menor rece10. doentes• d t ' C d ! çao uos ltnpos os mnrn-, l i· "l d · o e&aca o que a amara a . . 1. t ,.. reno a vrat 10 SI ua o 
---~~-- Saogoe pobrfl, que se eons-1 minha presidencia so!lreu no Ctpaes llll irec 0S l10 an- , , . ', .. 

titue e enriqu ~ ce. vem a Sflr exercicio das suas funcções (a) no proximo passado, l no logat d Alem, ~o 
Pão, ~:I. de .Barço penhor de saude, pois 1fugen- São testemunhas: Joã~ lgnaci~ ~omo tiara tal fim O j valor de 2·1 #000 reis. 
Deu entrada na cadeia d'· ta as doenças qoe provém da da Costa Lopes, solte110, con~1- " . t' , • -Uma leirn de 

essa Yilla, ao passado domin· soa fraqu eia, a anemia. a cblo- nuo da Ca!Ilar~; Alvaro de Vil-
1

conv1dou .n este Jnrnal, .. . . . _ 
iº pelo meio da tarde, Aoto· rose a oeurastbenia, os rheo- las Boas Pmhe1ro, cas~do, ama- vem por ISSO submet- t;-11 eno l~ vr adto no SI 
nio S:iares da Cunha, alfaiate, ·. 1 · d nuense da Camara; fücardo do ' · '- d IJO c·1'A r·e1a· n·" valo1· 

mat1 smos, as mo ~stus. o es- Esp1·1.-1Lo Santo, ''asado, z1:1lador, 1· ter a aprecrnçao O res- J . ' • .., 
d' esta Ir egoezia, por ha tem- t d l 1 A "' d 1 .tl800 
pos tflr si<lo julgado em poli- es omaio e ?s rn _es inos. todos d'esta v1lla; e Antonio pe~tavel publico O pro- e 11' reis. 

darem de coot1ouo i~llqu1voc~s Fernandes Gaifem e Luiz José ,1. d -Uma feira · }avra-
cia correcional, por desordeiro provas da soa dfüacia, stirao dos Santos casados da freo-ue- Ce , llilelltO O mesmo J" . . ·d p . 
e não ter apreseotatlo em tem• assim em breve tempo, o toai- . zia de Fão ~todos d{esta cofnar-, cavalheiro José d t~ Pas· f ia no sitio e ar~
po compelente os allestados co e o regenerador uuiversal l ca (a) Para mais esclarecimen-I' sos a lim de J. uJa;\r do'. deR; no valor de reis 
de pob!'eza oem mesmo ter sa- as Pi lnldS P•nk. tos sobre este att~ntad~ Vossa , . . •· . 0

, . , ; 8 f:L250. 
tis(eilo a respectiva multa. A um medico foi confiado o en- ! Excellencia se dignara ver o 

1

. CI tle110 COlíl que ÍOI es- i-1' • 
Acha-se, pois, assim a pa- cargo de_respend~rgratui:amente_a ' jornal •Ü Povo Espozendenseb crioto o comrn1m1cado Todas as proprte 

d todas asmf .. rmaçoesrel ativ:.sá.Bpl- ' t · e to oitinla e r . da ies são ,· tuad· s na 
gar com usora O preço aS lulas Pink, que forem pedida.a aos numeIO gua IOC D .s ' . ' por elle rllêllld 1dO IIl"e· ( . S! -d 
suasl (Jucuras. sre.JamesUaSBels&C.•,noPorto. ; setedeo1todo conente._DeI:s ; . ç:: , • freguezia dA[lUlia e 

-Tambem deu eotrada As Pilulas P1nk foram olfüial· i Guarde etc etc=Ü Presidente . rir no n.º n3 d o Pri- . , - , 
na mesma moradia adqoada i_ne~te approurla~ pda !ºº.'ª Con-1 (a) MM Gi e~teira. . mefro de Janeiro de 3. • alludwes. e vao a pra-

, . . . d rnlt1va du Saude. Es1ao a venda 1 Nada mais contem. . ça em \'ll'l t1de da eXª· 
para OS IOCOrri~tVei~, Um ia em tod~~ U pharmacias pel? pre• O referido é verdade e 30 feira q do conente e < .:. • v 

cl'esla semana, Joa quim Jo~é ço d~ reis f$00~ a caixa e õ~ooo 1 citado livro em meu poder n'es- llfO!est .1 to(h \'Í :l fazer c11çao que O Digno A-
<l a Stl u , por 10 ter olilisado 6 cantas. D~ po~110 geral para Por- ta C ·to Re i · . ' < ~ oe te do ~ ,1· . "ste ·. p 
da força alcoohca e com tlla iugal, James c~mls & e.•, Rua j a~ara me ~epoi ." v' a li11uiJação da referi- z-, •

11 
• ll IIll l IO U· 

Mousioho da Silveira, 85 Porto. confell, concertei 6 assign?. · ·f J b lICO n·esla comarca 
e:ip rncado om cocheiro ao ser- · Espozende e secretaria da soc1edat e, pe OS ,., . . · 
v1ç11 do sr. José Pires Caroei· Cama~a, quinze de fever _da meios ordinarios. move a lj~hc1dade d_e 
ro. O valea1ão esteve pouco ' de mil novo centos e douea·o F- 22 d Jesus da Silva solte1-
lempo encarcerado, porque eu, João Evangelista da Ss. E ao, e março · l · , 'd d" 
rnão amiga o liroo para 0 ar secretario que o subscre ilva, úe ·I 902. ra, JOrn.a eu a, a 1la 
llne. assigno. i11f z J , d S "l freguezia. 

João Evano-elista da Silva manoe ose a l " S ,- . . t · 
-Jà ha tempos registamos fl " 1 ao p1Jr es e cita-

0.0113 nossa ~umilde corres- sobre uma estampilha liscal de . va. d d 'd 100 re:s. Acham-se collados e os to os os cre ores 
p11ndencia a partida do ex."'º d ·a · T d d · 
sr. ranc1sro e ampos o- estamp1lhas fiscaes no valor de t" d 
raes, da cidade do Rio Grao- quarenta e cinco reis. Tem ao EDITOS ora d comarca, para 

tlll 
qng venham, quer .. 
do, assistir á praça eu
sarem dos seus direitos 
em segnida á arrema
tação. 

Espnzén1ie, 20 de 
março de 1902. 

O esci·ivão. 
João Eval'isto da Rocha. 

Verifiquei a ex actidão. 
O juiz de Dil"eito, 
Carvalho B1·aga. 
=~~--= 

PADARIA 
LVID~IR4ZILllRA 

RUA DA EG!lF.JA 
E8POZENDE 

., 

A esta antiga casa, a 
mais bem sortida d'esta 
villa,acaba de chegar o pu
ro e fino 

Azeite de Villa-flor, o 
qual vende ao preço de 
150 reis o meio litro. 

Dito de Mirandella a · 
140 reis o meio litro. 

Dito de Thomar a 120 
reis o meio litro. 

O unico depositario em 
Espozende de estes azeites 
é o proprietario da , Pada
ria Luzo Brazileira.,, que 
vende por junto e a reta
lho, fazendo o desconto de 
10 por cento a quem com
prar de 25 litros para ci-
ma. 

Todas estas qualida
des de azeites são garanti
das e podem ser examina
dos em qualquer labora
torio chimico quando se 
suspeite da sua autentici
dade. 

O proprietario da e Pa
daria Luzo Brazileira, pe
de aos seus amigos e fre .. 
gnezes e ao publico em 
géral que o visitem sortin
do se do novo genero que 
só elle venae com o unico 
fim de servir bem o publi
co, bem como de seu vasto 
sortido de generos de mer
cearia o que tudo vende a 
preços modicos e ao alcan
ce de todas as boJças. 

A' padaria Luzo brazi· 
leira ao bom, fino e barato. 

Espera merecer a pro
tecção do publico d' esta 
villa. 

nacetes para kalenda
a·los 

Vendem se o'esta 1ypogra
pliia macetes proprios , pHa os 
k-ilendarios,a 40" reis cada uw. 

BILHETES DE: VISITA 
lmprhnl'1n-l!lc cau•lõcl!I 

de "il!1iCa de1ule 3000 'ºº-
1·ei!!I o cento, na 'Y1•gl'aa 
pllil\ d'el!l&e Jtn•nnl, 

F · d C M DES~C~Tíl evi . a~ente muti isa os uas Comárea de Espozende mcertos ou residenles 

P do Sol pan esta freguezia, lado um carimbo a tinta roxa DE TRINTA DIA!ll ~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~-

sem cootudo alé á data ter que diz: Logar das Armas (6) (2.• puhlicação) 

cbl' Rado. ~J C~M~R~ Reaes. Camara Municipal do 
H(lje, porêm. dizem-aos Concelho de Espozende. pelo juízo de Di-

que com certeza sna ex.• jà ---,.-· .... -....... ... reito da co-
foª~t~º d: ~~:.em bre•e eslará -*- AN Nu N elos marca d'Espo-

E' 0 00550 mais ardente Temos em nosso poder u- · zende ·e carto-
desejo vermos tão disticclo ca- ma certidão extrahida da se· DBC~ARACA-0 rio do terc_eiro omc_io, 

cretaria da nossa Camara Mu-
a lheiro no convi•io dos fão- . correm edtl(>S de t1·1n-nicipal que resa assim: 

2en~es. 

-Não é ao domingo de 
paschoa, como por eoganu dis
~e mos no ultimo numero d'es
te jornal, a importante ruma· 
t; ro1 ao Seohor de Fão, mas 
sim no de paschoela. 

-Estao aqui em goso de 
ferias os snrs. drs. Maoo11l Mo · 
reira Piolo e Elias Gonçalves 
LC>pes. 

Juão Evangelista da Silva, O abaixo assigna- ' la dias a contar des-
secretario da Camara Munici- do, tendo sido arrema- de a seºcrunda publica
pal do Concelho de Espozende 
etc. tante dos impostos mu- çãn deste annuncio no 

Certifico.················ nicipaes indi.rectos no aDiario do Governo», 
···.E~~ ·;eg~1id.~ ·;1i~cú~· ~ 

0

pr~: anuo proximo passado citando o auzenle em 
sidencia ao desacato que declara, para todos os parte incerta Francis-
esta Camara solTreu na sua ses· "" . l d e . V. 
são ordinaria de trinta de no- eueilos egaes, que não co a once1ção ian-

Cumprimeohmos. 
~Foi ~aprebendida 

vembro ultimo, por occasião auctorizou pessoa al- na, solteiro, interessa
da arrematação dos impostos guma a receber aquelle do no inventario or
indirectos. Foi o caso que en

pelos tregue o ramo ao licitante Ma- imposto até hoje em di- phanologio a que n' es-

' : _fillillllmllllillllll 
c~s~ rENHORIST ~ /3] 

-
I= 

- li 
Legalmente habilitada 

-~ 

• 



O POVO FSPOZENDENSF, 

"~'"º'' do cnbcllo 
de .t. 'll'ER-lmoerle uue 
o cahell 1, se torne' br a nc~ e 
resta ura ao calJello grisalho 
a sua vi tali rl ;,oe e íormosn ra. 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Dírectora-MARIA VE LLEDA 

'A RATINIHlA SA l 1r·A 
(D. I sabel d,. 1•agão) 

. . (àJ(j\J.) 11\~ (.) ( t\ ~~ f;\ G R A N DE R.~~1ANCE I-IISTORI CO 
Primeiro volume: \.!l\!Jl.Jj J~ \Jj~ ~~ ll h 11ttr ndo c om ex p l e nd itla g' l ' IU' Ul'all e c h romos 

1•e1tora l d e ce1•l'J a ! 
dt' .ayer. O remedio mais 
seµur u 4ue ha para cura da 
I0811e , hroncblle , &ti• 

pulmo11are11. frasco UHOO re is meio 

A prirneü·a caderneta contem 24 pnginas in-4.º 
papel superio1·, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 
thma ... t u bercolo 11 
frasro 600 reis. 

O EMPLASTBO PEITUHAL OE CEREJA DE AYER . ,- Exerce 
uma ii1flueocia benell ca e r;ipid a em todas affi·cç<1es da ga rga nta e do 
peito. O seu poder notavel de des truir do 1es e eviderrciado no modo 
por que alliva o peito e rnceµ a as tosses vislentas . 

A Ribtionurn a lnl'an1 il , desti nada a recr~ar essas caheci 
ohas que L1 zpm a poetica al Pgria de cad a lar, não se apresen ta em 
ares de ve lh a pµ,rfagôga , não traz na sua bagagem a far rap ice da pre
tenção. M.ii to sorridente, m11 i10 car iuhosa , comll c.i nvem a uma bna 
e dtJvotadaam i '1ª dos pegue ui nos.' el la uiio quer ou tra co isa qu e não sej a l O n 1elho1· i·oman ce histo1•ico , e m ais b em Hlus-
insin uar -se docemeute no esp i1 ito dos seus l ~ i to r si n ho~. desv iar- lhes 1 trado, em dbtrlbulção 

E x f r u cto com1101uo d e 111n1111 npnr r il l1a de .4.ye r 
Para purili car o an11!,{n e, limpar o co1·po e c u 1·a radi cal 
dae e11c ropbula11 . fr asco t~tOO reis. 

O r e 1nedlo de A;t·er e o nlra 11eE6ea- o- ~'ehres intermi
tentes e bili osas». 

por momentos a altenção rios fa tigan tes tra balhos escola res , prepa-: 
ra-los, por meio de u111 aproveitavel e coníortadu descanço pa:a a 1 
coutiulçàd da lábu ta diar ia, onde rdlorirá , de rin 111do em quando , a 1 
reco rdação ela hi storia lida, dos versos deco rados, junto da mamã. 
á hor,1 repo usada do serão. A 's mãos ama ntis, imas reco mmeodamos 
esla publr caçào, segura dos attraheutes resultadus que ella produzirà 
no espirito dos <1 ue1 id os pequ Hni nos . 

Co11di cõl'S da public a c ão 
Contos popul ares . ouvi :ios aq ui e acolá , ou simp lP.s m··ute pequenas 

Um primoroso brinde aos assignantes 
U~I QUADRO IlEPRESENTANDO A 

-VISTA DE OOIJ.VI:BR.A 

c~dernelas ~emanaes de 24 paginas , ill ustradas 
Tomos mensaes de 120 paginas 

60 reis 
300 reis Todos os remedios que fi ca m in dicados são altam ente concentra. 

dos d• maneira que sahem baratos , pnr que um vi dro dura muito 
tempo . hi storias creadas pela inv ~n t ~v a d ~ direct,1 ra d'e:; ta q uhli c a ~ão , .a. Ri· PEDIDOS DE ASSJGNATURA Á 

l•liothe en IRfanlil p ra saln r um vo lume po r anno , rl1v1tl1do , . . . _ . Pllula• C:afhnrlic aw d e Ay er-0 mel hot purgativo sua
ve e inteiramente vege tal. em t 2 rasc i ~ u ios iu depcn.iuuttis, d,i 24 pa giua·s ca11a rm icuio, em ror- . Livraria E d ti ora GUlMA RAES LI BANIO & e: 

mato deci mo-so xto, impressos ni tr damente sob r ~ fin íssimo papel . ' 
.--:-------- Publca r· se -hà reg ula rmente um fascicrr lo por mez. Cada volu me 108, R ua d e s. Roque, 110- LISDO.l 

Per ft>lfo del! l urecta n le e pu i·tnca~· 1 terá seu tit ulu dilTeren te, seodo Co1• dl' rosn o do paimei ro . E n• es ta vi ll a ao corrcspodd ente da Empreza , sor. José da Sil -
. \ 1e d e .IE'1 ES-para dcs míec tar casas e la tri- Condl çõel!I da n1111i;;111\tura 

1 
va Vieira, onde se distri bnem prospectos • 

. ~ nas; tan1bflln é ~ x c1d l e n tA para llrar go rdu~a ou no- A es~ i g n a tura fa 1- se-á po r sé1 ir.s do 6 fasr icu:os, ao preço de 360 · 
~-..=; _ :,;'-'-o doas de ro upa, limpar metaes, e curar feridas· reis cada ser ie. O volume co mpl eto (12 fasciculus), para os assignan- -----------

. -:"-- ,iJ ~ l i:,~~.:.' Vende-•e em toda• a• prlnclpae~ custarã 900 rei s. PUBLl(;~ <J l.O UE~S~L 
!J)]Jr ile.1.~.1~:.!i..!J pbarmacla11 e droirnrla• , prnço 300 R·EIS. les, nedacçi'io e ndmh1il!!lração-SEDPA. 

"-e;~;:~~~ --------
VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 

E' o melhor remedi o contra lombrigas. O proprielario es lá prom· 
pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romedio não 
fa ça o ctfoito quan~ o o doen te tenh a lombrigas e seg uir exactamen· 
te as ins truccões. 

Deposito: hmes Casseis & C •. Rua do Mousioho da Silveira,.-
Porto. (i) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova e1lição aur. toriuda pe lo auctor 

Pre c o de cada cxen 111l a 1·, 2 0 rc i s , - Pe lo correto 2r.. 
Por {unto, grandes dosconlus: i:OOO exemi:Jlares i2 :000 reis. 10:000 

90:000 rei s: etr . 
(O auctor distr ibuiu de graça 4,(, mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO . 

BIBLIOTHECA AMENA 
C:ollecção de m1.li,;nifico11 1·oml\11ce• dos melhores 

auofore11 , n ~00 1•ei8 cada volume. 
PulJ1ica·11e m e n•n lmt•u& e um volume. 

N.' t 
AMOR D,OUTON O 

f volume de 2o0 pagiuas , ill us trado. 
N.0 2 

:Er.. U" r.r' ~ 
i volume de 288 pag inas 

N. º 3 
PECCADORA IMMACULADA 

i volume de 304 pa gi nas 

li • • .•• • •11111 
Pedldo11 ao (;enh•o ln&e1"11R c io11a1 de Publicnçõel!I 

UE 
ARNALDO 80ARE8 

P1•aç" de D. Ped r o-PORTO 
( OON'"TOS) 

- =por= -
T R IN D A. D E C O E L U O 

3.ª edicüo nui;mcntadn em mai11 do dobro 
1 vol. de luxo" de lü !3 pag. e com um expl enuido retrato do auctor 

em agua fuf'le 
Preço 500 rei•-Pelo correto ó'l'O rei• 

A.' '7enda na (;nsn Editora 

A MODA ILLUSTRADA 
ll!iif" ""?JSSt?=:e== s=rmmmm AW 

Oirectora : 80 RÉIS 
No aclo da e a~ ALICE DE ATHAYOE 

100 RÉI S 
~to da entrega 

.JORNAL DAS FAHILl~li Publica~ão l!lemn11al -----
LI l'llARIA AILl~A.UD Por contracto feito em Pari s, sairá todas as a seg undas-fei ra s» a 

RUA DO OURO, 242 , L º-L J s BOA . uo
1 
~~ llld1111h·ada .cdonrlte ndo emh méa gn i fi c a~1 gravuras a p~eto ll 

E em todas as livrarias. co oriua s, lo as as oov1 & es em e ap us, lor ettes, p1,antas1as e 
-------------------------- 1 co ufecçõ~ s . laato para senhoras como para crea nças. cc Moldes co rta 

PARA APRENDER A LER 
POR 

! dos» , taman ho na tu ral. Bordarlos de torlo s os fe iti o~ . acompanha 
' dos das res pectivas descripções. Con terá nm a <c revi sta da moda», 

onde todas as semanas indica rá aos seus leito res, os foc los mais 
importantes que se derem dura ole aq uelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. <cCorres pondeucia»: Secção destinada 
a respo111ler a todas as pessoa ' que se dirijam á i:lodn l!lush •ndn 
sobre assumptos d e interesse ap ro pr iado. « Heceitas» necessarias 

TRINDADE COELHO 

1 

a od1s as famil ias , etc., ele. ccA secção litteraria conslarà de ro -
c om clese o h os d e maoces, co ntos , hi sto ri as, poesi as. A Bod a Illul!lh'ntla fica 

tendo o me lho r e o mais ba rato jo rna l de modas que se pu blica em 
nAlllUEL BOR DALLO PINHEIRO Paris ºª l 1 n~ua por tugueza, e pela clareia Utilidade e vari edade 

SO paginas l u xnouu nen ce illm!lfrada11 

Avulso 50 reis-pelo cor reio 60 reis -DE~CONTO!ii PAR .\ REVE~DA. : atê 500 

elos seus a r tr~os torna-se 

INDISPENSA'' EL EH TODA§ .4.8 (;~~AS DE F.4.Ufl,IA 
A Uoda ll l n l!lt r a dn publicarà por anno ü2 numern s de 16 

paginas, com 56 columnas, em grande formato , 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, !amanho natura l. 

e x empSares . 2 0 oiº de desconto; d e 5 0 0 até :1:000 1 .• ed ição <Jo11diçõ l' • da n sstr;natura 2.ª ed ição 
exempla1·es , 2 9 0 1º; de :l:OOU a 5 : 0 0 0 exempla - ANNO. - õ2 oumeros com ANNO . - 52 numeros com 
res, 30 oiº· 1 ~ :800 gravuras em prelo e co!o. 1 :800 gravuras em preto e colori · 

. --~.)-®·~-- _ ridas , 52 moldes cortados, lama- <las, 52 mo ldes cortados, tama· 
. . • • nho natura l, 52 num. co m 10/i,O oho natural, 4~000. 

A' venda em todas as li vraria do pa1z, Ilhas e gravuras do bordados, 5$000. 
ultramar e na casa editora 1 SEMESTRE . - 26 numeres 

co m 990 gravuras em preto eco-
SEMESTRE. - 26 numeros 

com 900 gravuras em prnlo, e 
co lor idas , 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2,i>100. LIVBARJA A1 LLAUO-RUA DO OURO. 242. f.º-LISBO~ ~~~~dan,a 17i~al~O~~s i~~~ d~~ ~,1ª~;õ 

Acceitam-se eorrespondentes em toda o parte gravu ras íle bordados , 2~500. 
TR IMESTRE .- t 3 uumeros TRIMESTRE . -13 numeros 

com 450gravuras em preto e co
loridas, '13 moldes cortad os em 
tamanho natural, reis .Ji5100. 

S á d ' Albergar la 

A 1rinã Dorothêa 
( ROUANC~ ) 

Preço . . • 500 rei s 
Pedidos á <c Liv raria Ghaidron » de Lello & Irmão, ed itores, Cle

Jigos 96 a 98-PORTO. 

REVISTA CONTEMPORANEA 
Scieucia. Jàrae. Le11·a11 . (;ommercio e lndu11fria 

DIRECTOR-OECIO CARNEIRO 
Redacção e arlmini stração-R . do Ouro t, 58-Lisboa 

------~----= 

A «Revis ta Contemporanean é uma puo'.icação de leitora para lo· 
dos. Acompanhará o movimento litterario, artí stico, scienti fi co, poli· 
tico e social de tGdo o muude. Artigos littera1ios. 

Publica qualque r art igo de interesse ge ral , discussão scieatifica ou 
sobre coisas portuguezas que seja enviado á redacção. 

Secção de pergun tas e res pos ta, . 
Assignatura paga adia ntada, se ruestre .. . • . . • . . . i~200 reis 

• 

com 450 grav uras em pre to e co
lori das, 13 mo ld es corta dos, ta
manho natu ral, 13 num . com 260 
gravuras de bordados :1. $300. 

LISBOA., POB 'l'O E <JOIU BDA 

Um nomero contendo 30 gra· •

1 

Um numero contendo 300 
vuras em preto e colo ridas , um gravuras em prelo e colo ridas. um 
molde cortado, tamanho natural, molde Jconado, tamanho natural. 
e um numero com t[j, gravvras 1 
de bordados. 

No neto da entre-ga 100 r• No neto da entresa 8 0 r •. 
Cada nu mero da MOUA ILLUSTRA OA é aco mpanhada d'um nu· 

mero do <• P e tit E cco d e la Bl'oderie» , jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessariaR, ch rochet , ponlo de agulha. ob ras de phans 
tas ia, rendas. passamaotaria , etc., etc. encontra-se na MODA lL· 
LUSTR ADA , a traducção em por ruguez d"aque lle jornal. 

A81!1l~nn-8e em toda• a• livraria• do r e ino, llbn• 
e Drazll e na do ediaor 

Antiga. casa Bertrand=JOSE ~A STOS=Rua Garrett, Lisboa 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DE~(;lll P 'l' l \1 0 E ILL U S 'I' llADO 

Contrndo 40 mappas expressamenle gravados e impressos a CÔ"• 
res , mo paginas de texto de duas columnas e perto de 300 gra· 
vuras repre>e ntnndo vi stas das priacipae, cidades e monumentos do 
mundo, paizagens , retratos d ' hom e n~ cel ebres , fi gu ras dia l,! rammas, etc . 

A. p r in1ei rn p ublicação que u 'el!lte i;cnero 8e raz 
n o p a iz 

Obra ded icada á Soci eJada de Geographia de Lisboa em com• 
memora ção do 4.• ceolenario da lorlia 

ORDEM D~ PUBLICAÇA.O 
. O llfondo - Europa-l'ortuga l phy~ico-Portuga l politico=Colo· 

mas portu guezas (Açores , ~adei1a)-Cofooias porluguezas (Guiué, 
CaLo Verde, S. Thomé Principe, Ajudá)-Colooias portuguezas (Ao· 
gola, l\loçambique)-Colonias portuguezas (lodia portugueza, Macau , 
Ti mo r)- Ht>spanha-França-Suissa-lta lia- Península dos Balkans 
-Grt!cia - llhas Britauicas - Hollaoda, Belgica - -Allemaoha Austria
Oi oamarca, Suecia e No ruega-H ussia- Asia occidental-Jnrlia
Chiua, Japfo-Archipela~n asiatico-Af1 ica- Africa ( l. ª parte)- A
írica (2. ª parte)-Afrrca (3 .• pa;te)-America do Norte-Canadá - Es
tados Unidos-.M ex ico- America central, Antilhas-Amarica do Sol
America do Sul ( t. • pa r te)-Am~rica do Sul (2. ª parte)-Brazi l
Oceania - Regiões polares. 

C:on d içõel!I d n a11111li;n ato ra : 
Todos os mczes será rli st ribui do um Casciculo contendo uma car· 

ta geographica cuidadosamente gravada e im pressa a côres, uma fo .. 
lha de quatro paginas de texto de 2 columoas e 7 ou 8 gravuras e 
Uma capa pe lo preço de HJQ reis pa gllS DO 3CIO da enlrega. 

Todo o assigaa nle que tome a responsabil id ade de 3 ou mais as
sig naturas terá di reito a 20 po r ceuto de abatimento e de fO assigua· 
luras em dPante a 20 po r ce nto e um exemplar grati s. Nºestas con
dições acceitam - ~e correspond en tes em todas as terras das proviucias. 

Para as proviucias as assignat m·as serão pagas adeantadamente na 
razão de 2 011 mais fasciculos, seurlo o porte fra nco . 

Toda a curresponrlencia e pedidos d'as>ignatora devem ser dirigi· 
dos á Emprcza Ed ilo1•a do Afl a11 de Gee~1· n 11b l a Uul 
" e1·11a1 -HUA DA BOA VISTA, 62, 1. 0 Esq.-LISBOA . 

Pltf!UGIO U LtrSITO 

A 
li 

DO EN ÇAS DE PEITO 

t!N!CA LEGALMENTE AUCTOR!SADA E PRIVILEGIADA RM PORTUGAL 

fhpl rada por P EDRO AUGUSTO FRANCO, Comorendador da Ordt• 
dt. Gnrislo, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de S11a &bgt.r.tade Fidtlisiima li-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro llonorario da Sociedade Phm1mut1ca Lusitaaa, e de 01lru 
miedades scieotificas e iodustriaes, preruiadc, etc. 

Esta fa.r inha, que é um excellente e agradafel alimento repa
rador, de facil digestão, u!.ilissimo para pessoas de e.stomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convale.scentes, amas ,le 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo wn valioso medica
mento que p1ila sua acção toni1 ,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia , 
eYídenciada pelo uso quasi geral que d'elia se foz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a torna!-a conhecida no e:.trangeiro. 

Ha tambein a mesma f'nriu.h .u. p e itoral pre• 
p arada SEl\'.1 FERRO, paro os ca11>os eiu que 
elle niio li~ju a collliiE;lJu:v:l<">. 

JOAQUH.l a~EITÃO 

AS PECTOS MOR AES DA EPID EMIA NACION AL 
Livraria Centra! de GOMES OE GAl\Vt\LIIO-Editor-Rua da 

Prata 158 a t60- LISBOA. 


